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não desfaz. A s s i m , o c l i m a de " c o n f o r m a ç ã o e e s p e r a n ç a " 
n o seio da f a m í l i a , que f i c a na T e r r a , é o ideal , m u i t o be­
n e f i c i a n d o o e n t e q u e r i d o q u e p a r t i u para o A l é m , p r o -
p o r c i o n a n d o - l h e paz, c o n f o r t o e e s t í m u l o , q u e se t rans­
f o r m a m , m u i t a s vezes, para ele, e m sus ten tação f u n d a ­
m e n t a l , n o p e r í o d o de adap tação na V i d a N o v a . 

9 - bisavô Joaquim — T e t r a v ô m a t e r n o de Ed ison . 
N o d i á l o g o q u e D. Eun ice m a n t e v e c o m C h i c o Xav ie r , na 
t a r d e da r e u n i ã o de sex ta - fe i ra , o m é d i u m d e t e c t o u , ao 
lado de la , a presença de u m E s p í r i t o f a m i l i a r , c h a m a d o 
J o a q u i m . A o ser i n f o r m a d a , ela respondeu q u e o desco­
nhec ia , po is n u n c a o u v i r a fa la r deste f a m i l i a r . E, nessa 
mesma r e u n i ã o , n o i n í c i o da m a d r u g a d a , ao escrever sua 
c a r t a , E d i s o n c i t o u o seu " b i s a v ô J o a q u i m " (na ve rdade , 
t e t r a v ô ) . M e s m o assim, D. Eun ice i n t e r p r e t o u a c i tação 
d o n o m e J o a q u i m , c o m o engano , po is o seu avô c h a m a ­
va-se A n t ô n i o ; o u i n c o m p l e t a : seria A n t ô n i o J o a q u i m ? 
(ela não t i n h a cer teza d o n o m e c o m p l e t o de seu avô A n ­
t ô n i o ) . Esta d ú v i d a só f o i esc larecida 2 anos após, ao f i n a l 
d o I n v e n t á r i o de seu pa i , q u a n d o D. Eun ice leu u m a c ó p i a 
d o m e s m o , q u e recebeu das mãos da sua i r m ã (que havia 
a b e r t o o I n v e n t á r i o ) , c o n s t a t a n d o , m u i t o surpresa, que 
seu b isavô, pai de A n t ô n i o , chamava-se J o a q u i m . 

1 0 - Carlos Alberto, Sandra e Mário — I rmãos . 

11 - Edison Roberto Ribeiro Pereira — "O meu 
Ed ison era u m ó t i m o f i l h o " , escreveu-nos D. Eun ice . 
" E r a s imp les , c a r i n h o s o , h o n e s t o e t r a b a l h a d o r . Desde os 
11 anos de idade , já t r a b a l h a v a , a j u d a n d o a f a m í l i a . " Es­
tes t raços de persona l idade c o n d i z e m c o m a elevação es­
p i r i t u a l q u e ele revela e m sua c a r t a . 
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V E N C E N D O A S O L I D Ã O 

Quer ida mãez inha R e n a t a , abençoe-me. 

O papai Cae tano e eu estamos aqu i a ped i r - lhe para 
v iver . 

M a m ã e , o seu coração não está s o z i n h o . Es tamos 
j u n t o s . Lembre-se , e x i s t e m m u i t o s Marcos quais eu mes­
m o , p rec isando de mães q u e os a u x i l i e m a v iver . 

A v o v ó A r t e m í z i a c o n t i n u a t r a b a l h a n d o pelos f i ­
lhos M á r i o e Na i r , que a inda se acham e n f e r m o s na V i d a 
E s p i r i t u a l . 

O v o v ô Ernes to a inda precisa de cu idados . 

E a v o v ó Când ida está e m r e f a z i m e n t o . Es tou quase 
c o m expe r iênc ia de e n f e r m e i r o , pois o papai Cae tano a in­
da necessita de adap tação ao n o v o a m b i e n t e . 

Mãez inha Rena ta , f i q u e c o n o s c o , t a n t o q u a n t o es­
t a m o s cons igo e receba u m be i jo d o seu f i l h o sempre agra­
d e c i d o , 

Marcos R o b e r t o V a l l i n i . 



D. Rena ta Bev i lacqua V a l l i n i e seu f i l h o Marcos R o b e r t o . 
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Esta pequena car ta m e d i ú n i c a , recebida pe lo mé­
d i u m C h i c o Xav ie r , e m r e u n i ã o p ú b l i c a d o G E P , e m Ube­
raba, na n o i t e de 21 de agos to de 1 9 8 1 , s in te t i za t o d o o 
d r a m a de D. Renata Bev i lacqua V a l l i n i , p ro fessora de p ia­
n o , res idente na Cap i ta l pau l i s ta , que se v i u , quase que de 
u m m o m e n t o para o u t r o , e m so l idão a f e t i v a , ao perder 
t o d o s os seus entes q u e r i d o s . 

Observa-se que o a u t o r e s p i r i t u a l , o j o v e m M a r c o s , 
c i t a seis parentes, t o d o s d o m i c i l i a d o s n o A l é m , q u e cons­
t i t u í a m , na T e r r a , c o m o p r ó p r i o M a r c o s ( f i l h o ú n i c o ) , 
a cons te lação f a m i l i a r de sua mãe, D. Rena ta , a ú n i c a que 
pe rmanece encarnada. 

Os fami l i a res c i tados são: Cae tano , segundo esposo, 
que c o m p a r e c e ao lado d o f i l h o r e f o r ç a n d o o a p e lo : " E s ­
t a m o s a q u i a ped i r - lhe para v i v e r . " A r t e m í z i a , mãe, e m 
t r a b a l h o cons tan te de r e e r g u i m e n t o esp i r i t ua l de seus f i ­
lhos M á r i o e Na i r , a inda e n f e r m o s , v í t i m a s de a t i t udes 
a u t o d e s t r u i d o r a s . E r n e s t o , p r o g e n i t o r , e C â n d i d a , sogra 
(mãe d o p r i m e i r o esposo) e p o r t a n t o , avó p o r a d o ç ã o de 
Marcos , e m p l e n o r e f a z i m e n t o n o M u n d o M a i o r . 

T a m b é m d i g n o de n o t a é q u e c i n c o desencarnaram 
n u m p e r í o d o c u r t o , de abr i l de 1 9 7 9 a j u n h o de 1 9 8 0 , 
sendo do is casos ( M á r i o e Na i r ) de m o r t e v i o l e n t a . 

A s s i m , neste a m a r g o c a m i n h o de p r o v a ç ã o , D. Re­
na ta t e m v e n c i d o obs tácu los , s u p e r a n d o idéias me lancó ­
l icas, sus tentada sempre p o r Ben fe i to res Esp i r i t ua is , e n t r e 
eles seus fam i l i a res q u e r i d o s , já d o m i c i l i a d o s n o Lar M a i o r . 

T e s t e m u n h a n d o sua v i t ó r i a ao l o n g o destes ú l t i m o s 
anos, ela a f i r m o u - n o s , e m recente c a r t a , d a t a d a de 2 0 de 
m a r ç o de 1 9 8 4 : "Passei a f r e q ü e n t a r o C e n t r o E s p í r i t a 
Dr . Bezerra de Menezes, o n d e t r a b a l h o c o m m u i t a f e l i c i ­
dade. Ho je t e n h o todas as respostas e a alegr ia da resigna­
ção . (. . .) Gos ta r ia de c o m e n t a r q u e , e m m i n h a busca i n ­
cessante, e n c o n t r e i a t ã o a lme jada Paz n o E s p i r i t i s m o . " 
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A l é m da mensagem que ab r iu este C a p í t u l o , D. Re­
nata recebeu , e m ou t ras reun iões púb l i cas d o G E P , t a m ­
b é m pela ps icogra f ia de C h i c o Xav ie r , duas o u t r a s i m p o r ­
tan tes car tas : a segunda d o f i l h o Marcos , e m 3 0 de abr i l 
de 1 9 8 2 , e a p r i m e i r a de sua mãe, D. A r t e m í z i a , e m 12-de 
n o v e m b r o de 1 9 8 2 , que t ransc reveremos a seguir , para a 
nossa m e d i t a ç ã o : 

S E G U N D A C A R T A DE M A R C O S 

''Estamos lutando para vencer por dentro de nós tudo 
o que ainda seja sombra, para que, num dia, a luz nos 

transporte para além do horizonte visível na Terra. . ." 

E n t ã o , M ã e z i n h a Rena ta , aqu i es tamos. 

N ã o s u p o n h a que eu v iva longe. 

C o n t i n u a m o s u n i d o s . Aque las suas esperanças de 
u m f i l h o r o b u s t o que a protegesse pelos c a m i n h o s da v i ­
d a , que se lhe, f izesse o b raço a m i g o na travessia de qua l ­
q u e r o b s t á c u l o , não p o d e m o r r e r . O v o v ô deu a mús ica ao 
seu coração e eu q u e r o ser o a m o r d e n t r o de la . É p o r isso 
que o seu c a r i n h o não s u c u m b i u , an te as p rovações que 
desabaram sobre a nossa casa, depo is daque la nossa sepa­
ração v i o l e n t a . 

A p r o p ó s i t o , a f i m de encer ra r o assunto e m que se 
c o n f i g u r o u o e p i s ó d i o de m i n h a v o l t a à V i d a E s p i r i t u a l , 
desejo con ta r - l hes que o a m i g o A l b e r t o não teve c u l p a al­
g u m a n o a c i d e n t e . E x a m i n a m o s j u n t o s a a r m a e c u i d a d o ­
samente passei a sobraçá- la , de mane i ra a instalá- la e m lu­
gar a d e q u a d o q u a n d o o p r o j é t i l se desp rendeu d o i ns t ru ­
m e n t o a l cançando-me de m o d o ta l n o t o c a n t e à m o r t e d o 
c o r p o . Sen t i u m e s t r e m e c i m e n t o e escutei o g r i t o d o c o m ­
p a n h e i r o ; e n t r e t a n t o , n u m m o m e n t o o s i lênc io me envo l -
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v e u . A t é ho je p e r g u n t o a m i m m e s m o pe lo processo at ra­
vés d o qual me apaguei , de u m a vez. 

T u d o e m m i m p o r f o r a e p o r d e n t r o f o i aquele to r ­
p o r de que não v o l t e i t ã o depressa. 

A c o r d e i , mais t a r d e , sob os cu idados de bisavós que­
r i dos que me g u a r d a r a m c o m o se cu ida de u m bebê nascen­
t e , tal qua l o c a r i n h o c o m que me d e f e n d e r a m e resguar­
d a r a m , d e s p e r t a n d o - m e c o m caute la d o m a r a s m o e m que 
ca í ra a f i m de saber que eu era seu e m o u t r a par te da v ida . 

A breve t e m p o o papai Cae tano se u n i u a m i m e f o ­
m o s su rp reend idos c o m os fa tos rep le tos de d o r q u e se 
p r o j e t a r a m sobre os nossos c a m i n h o s . A c o m p a n h a m o s a 
sua amargura c o m a desencarnação da v o v ó A r t e m í z i a 
que t a n t o se p r o p u n h a a conservar a sua paz. Segu imos a 
sua p e r p l e x i d a d e c o m a q u e d a da t i a Na i r q u e não conse­
gu iu resist i r ao t r a u m a da a l t u r a grande até o p iso , e m que 
f o i r eco lh ida p o r nós. E depo is v i m o s o seu s o f r i m e n t o 
ao ver o t i o M á r i o deser tar da v ida c o m u m t i r o c e r t e i r o 
que lhe t r a n s p l a n t o u a ex i s tênc ia . 

Fa lo e m t u d o isso, Mãez inha Rena ta , não só para 
c o n f i r m a r - l h e que não está soz inha , mas t a m b é m p o r q u e 
es tamos n u m a reun ião de amigos e desejo apresentar- lhes, 
c o m o o r g u l h o san to d o m e u co ração de f i l h o , a va lorosa 
mãe a q u e m Deus me c o n f i o u . 

T e n d o p e r d i d o a m e u pai e a m i m , os meus avós, e 
os i r m ã o s quase t o d o s e m provas d i f í c e i s de vencer , sem­
pre a vi n o pesar j u s t o , q u e passou a m o r a r c o n o s c o , mas 
sempre c o n f i a n d o e m Deus e p r o c u r a n d o v iver para ser 
f ie l à D iv ina Prov idênc ia . A c o m p a n h o suas aulas de mús i ­
ca e me o c u l t o en t re aqueles c o m p a n h e i r i n h o s q u e lhe 
o u v e m as l ições. 

Es tamos l u t a n d o para vencer p o r d e n t r o de nós t u ­
d o o q u e a inda seja s o m b r a , para q u e , n u m d i a , a luz nos 
t r a n s p o r t e para a lém d o h o r i z o n t e v is íve l na T e r r a . . . 
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Não se interesse e m q u a l q u e r processo de angúst ia . 
M ã e z i n h a R e n a t a , o t e m p o não se repete. Os dias são no­
vos para nós. 

A i n d a q u e m e s m o e n t r e lágr imas, o lhe a v i d a e m 
t o r n o de nós e recorde o imenso b e m q u e p o d e fazer . 

O u t r o s f i l h o s d o co ração a esperam, o n d e es te jam 
cr ianças q u e s o f r e m . 

O v o v ô Ernes to e a v o v ó C â n d i d a , a v o v ó A r t e m í z i a 
e m u i t o s o u t r o s corações nos a p o i a m e sempre que o f r i o 
lhe i m p o n h a a idéia de so l i dão , s in ta as m i n h a s mãos nas 
suas. R e c o r d e que n e n h u m a f o r ç a da T e r r a p o d e r á sepa­
rar-nos, p o r q u e Deus nos u n i u para sempre e não deseja­
r ia , p o r c e r t o , separar-nos, agora q u e nos p e r t e n c e m o s u m 
ao o u t r o . O papai Cae tano r e c o m e n d a - m e que a siga, pe­
d i n d o a Jesus lhe abençoar os passos. 

E nessa v iagem para a f r e n t e na est rada dos cami ­
nhos , q u e r o ser sempre o seu Marcos m e n i n o , t e n t a n d o 
r e t r i b u i r ao seu a m o r m a t e r n o , t u d o o que a sua ded ica­
ção c r i o u e m m e u b e n e f í c i o . 

M ã e z i n h a q u e r i d a , c o m a v o v ó A r t e m í z i a es tou me 
r e t i r a n d o . . . Mas isso é s i m b ó l i c o , p o r q u e na rea l idade es­
t a r e m o s u n i d o s n o m e s m o ar que nos a l i m e n t a a v i d a . T o ­
dos os nossos d a q u i lhe p e d e m não pensar e m m o r t e , e 
n e m nesse o u naquele c a p í t u l o de t r i s teza nega t i va , su­
p o n d o que deva fazer isso p o r q u e a m a i o r i a dos fami l i a res 
a q u i se e n c o n t r a . 

A sua ex is tênc ia é prec iosa para Deus e para nós na 
T e r r a , e p o r isso c o n t a m o s c o m a sua alegr ia e c o m a sua 
c o n f i a n ç a e m Deus e n o G r a n d e A m a n h ã . 

Q u e r i d a M ã e z i n h a , não t e n h o palavras para d i ­
zer- lhe q u a n t o a a m a m o s . Por isso pense e m m i m , c o m o 
q u a n d o me recostava p e q u e n i n o e m seu c o l o para e n c o n ­
t r a r a paz. S in ta -me c o m os braços a inda es t re i tos enla-
çando-a c o m o m e u co ração de e n c o n t r o ao seu e saberá 
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o u v i r t o d o o c a r i n h o e t o d a a g r a t i d ã o d o seu f i l h o , sempre 
o seu 

Marcos . 

Marcos R o b e r t o V a l l i n i . 

C A R T A D A M A M Ã E A R T E M Í Z I A 

"Por tudo isso passou você ou passamos nós duas, 
mas desejo que você saiba que a morte não existe 

para as mães." 

Q u e r i d a Rena ta , m i n h a q u e r i d a f i l h a , Deus nos 
abençoe. 

Não fosse a m i n h a i n q u i e t a ç ã o de mãe p o r você e 
não estaria a q u i e x i g i n d o ocasião para me fazer pe rceb ida 
p o r você , a ped i r - lhe nos a u x i l i e . 

Não desejo s u b t r a i r os m i n u t o s dos amigos q u e 
c o m p õ e m a reun ião e m que nos a c h a m o s , mas para que 
me d e s c u l p e m , desejo q u e t o d o s sa ibam de m i n h a s razões 
de mãe. 

Sei que você , tão m o ç a e c o m tan tas poss ib i l idades 
de fazer o b e m está s e n t i n d o a d i m i n u i ç ã o da sua capac i ­
dade de resistência, d i a n t e d o que você cons idera so l i dão . 
Não pense na m o r t e , à fe i ção de u m escape, a f i m de reen­
con t ra r -nos . V o c ê e eu já s o f r e m o s o su f i c i en te para 
ap render a esperar. 

C o m p r e e n d o a sua t o r t u r a í n t i m a . N ó s duas v i m o s 
a desencarnação de nossa avó C â n d i d a ; a m o r t e d o q u e r i ­
d o E rnes to ; v i m o s amarguradas o f a l e c i m e n t o d o nosso 
Marcos R o b e r t o , t o m b a d o sob u m p r o j é t i l que casual­
m e n t e lhe e x t e r m i n o u a v ida f í s i c a ; segu imos de p e r t o a 
desencarnação de nosso e s t i m a d o C a e t a n o , que f o i u m 



N a i r Graça P. M o r a e sua mãe, D. A r t e m í z i a Bev i lacqua . 
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c o m p a n h e i r o pa te rna l para você , mais d o q u e m a r i d o ; de­
po is , f o i a m i n h a vez. De ixe i -a e m p r a n t o p o r q u e o c o r p o 
f a t i g a d o não t i n h a c o n d i ç õ e s para me resguardar. E você 
sabe que p r a n t e a m o s j u n t a s aquela pesada separação. 

Depo is f o r a m do is c h o q u e s que nos desequ i l i b ra ­
r a m as emoções . V e r a nossa Na i r a se a t i ra r de grande al­
t u r a para de fo rmar -se n o chão e saber que o nosso M á r i o 
a t i r o u sobre si m e s m o , dese r tando d o m u n d o , f o r a m p ro ­
b lemas q u e , rea lmen te , me i m p o r i a m o u t r a m o r t e se eu 
pudesse m o r r e r o u t r a vez. 

Por t u d o isso passou você o u passamos nós duas, 
mas desejo que você saiba q u e a m o r t e não ex is te para as 
mães e que eu não t r o c a r i a o Céu pe lo recan to o n d e es tou 
ass is t indo ao reajuste de seus i rmãos . Não me s u p o n h a 
descansando, p o r q u e o nosso M á r i o e a nossa Na i r , de t o ­
dos os nossos, são os q u e mais s o f r e m p o r haverem cr ia­
d o angúst ia de consc iênc ia , para eles mesmos , n o s u i c í d i o 
a que se e n t r e g a r a m , i nexper ien tes e i n c o n f o r m a d o s . 

A g o r a , f i l h a , v e n h o esmola r a sua f o r t a l e z a para 
que não me e n f r a q u e ç a . Por a m o r a Deus, não a d m i t a a 
poss ib i l i dade de t a m b é m p r o v o c a r a sua sa ída v i o l e n t a d o 
c o r p o . Há m u i t o p o r fazer n o que se re fere aos que amar­
g a m provações q u e desconhecemos . N ã o conserve e m 
seu p o d e r a rma a lguma e n e m l í q u i d o a l g u m capaz de 
acenar- lhe c o m ten tações , nas quais r e f l i t o a m e d r o n t a d a . 
O r a r e m o s jun tas e o S e n h o r Jhe organ izará t r a b a l h o e m 
que você se esqueça, pe lo menos u m t a n t o , para c o n t i ­
n u a r m o s c u m p r i n d o o q u e as Leis D iv inas esperam de 
nós. 

N i n g u é m deve e n e m precisa p r o v o c a r a m o r t e d o 
c o r p o , de vez q u e não ex is te pessoa a l g u m a na T e r r a ca­
paz de afastá- la, q u a n d o v e m na seqüênc ia n a t u r a l dos 
a c o n t e c i m e n t o s da v ida . 

Espere-me c o m o a espero , c o m a cer teza de q u e o 
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Sol de Deus a t o d o s nos i l u m i n a e de q u e , pe lo pensamen­
t o e pela o r a ç ã o , n u n c a es ta remos separadas. 

O R o b e r t o ve io e m m i n h a c o m p a n h i a e bei ja- lhe 
c o m c a r i n h o o coração de mãe , e c o n f i a n d o enr rvocê n o 
que lhe peço nesta n o i t e de paz, rogo a você aconche­
gar-se ao m e u c o l o c o m o faz ia q u a n d o e m c r i ança , e s in­
t a o m e u co ração p u l s a n d o c o m o seu nos mesmos m o v i ­
m e n t o s de fé e m Deus, conse rvando a cer teza de que te rá 
sempre e m m i m , a sua ve lha mãe que deve t a n t o à sua de­
d icação , sempre a sua mamãe 

A r t e m í z i a Bev i lacqua . 

Notas e Identificações 

1 - Caetano — Cae tano F a u s t i n o V a l l i n i , pai de 
Marcos , desencarnado e m 1 0 / 6 / 1 9 8 0 . 

2 - Artemízia — A r t e m í z i a Bev i lacqua, avó mater ­
na de M a r c o s , desencarnada e m 1 2 / 4 / 1 9 7 9 , aos 81 anos 
de idade. 

3 - Mário — M á r i o Bev i l acqua , i r m ã o de D. Rena­
t a , s o l t e i r o , su ic idou-se e m 1 1 / 5 / 1 9 8 0 , 19 dias após a 
m o r t e de sua i r m ã Na i r , c o m q u e m resid ia. 

4 - Nair — Na i r Graça Plena M o r a , i r m ã de D. Re­
n a t a , su ic idou-se e m 2 2 / 4 / 1 9 8 0 , ao at i rar-se da janela d o 
e d i f í c i o o n d e resid ia. Nesta é p o c a , estava m u i t o e n f r a q u e ­
c i d a , sob t r a t a m e n t o de grave leucemia . 

5 - ainda se acham enfermos ( M á r i o e Na i r ) na vi­
da espiritual — A l i t e r a t u r a e s p í r i t a é r ica de i n f o r m a ç õ e s 
a respe i to dos graves p r e j u í z o s f u t u r o s para q u e m põe 
f i m , d e l i b e r a d a m e n t e , à v ida f í s i c a . O s u i c í d i o , séria t rans­
gressão à Le i N a t u r a l o u D i v i n a , ocas iona t r a u m a s espi r i ­
tua is e pe r i sp i r i t ua i s , sempre r e q u e r e n d o t r a t a m e n t o p ro -

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 1 1 9 

l o n g a d o , inc lus ive reencarnações regenerat ivas para c o m ­
p l e t a r e m a t e r a p ê u t i c a . D e n t r e as numerosas obras que 
t r a t a m d o assunto , p o d e m o s c i ta r : O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, A l l a n Ka rdec , Cap. 5, Q. 14 a 17 ; O Livro 
dos Espíritos, A . Ka rdec , Q. 9 4 3 a 9 5 7 ; O Céueo Inferno 
(ou A Justiça Divina Segundo o Espiritismo), A . Kardec , 
Segunda Par te, Cap . 5; Memórias de um Suicida, m é d i u m 
Y v o n n e A . Pere i ra, F E B , R i o ; Religião dos Espíritos, 
Franc isco C. Xav ie r , E m m a n u e l , Cap . 4 8 , F E B ; Nosso 
Lar, F. C. Xav ie r , A n d r é L u i z , Cap. 4 , F E B . 

6 - Ernesto — E rnes to Bev i l acqua , pai de D. Re­
n a t a , f o i v i o lonce l i s ta da O r q u e s t r a S i n f ô n i c a M u n i c i p a l 
de São Paulo . Desencarnou e m 7 / 1 2 / 1 9 6 7 , aos 7 5 anos. 

7 - vovó Cândida — Când ida Fer re i ra C u n h a , avó 
p o r adoção de Marcos , fa leceu e m 1 5 / 2 / 1 9 8 0 . 

8 - a fim de encerrar o assunto (. . .) desejo con­
tar-lhes que o amigo Alberto não teve culpa alguma no 
acidente. — A nar ra t i va de Marcos c o i n c i d e , p e r f e i t a m e n -
t o , c o m o d e p o i m e n t o de A l b e r t o na Jus t i ça . Na época 
d o f a t o , em 1 9 7 1 , c o m o houvesse suspei ta de c r i m e , a f a ­
m í l i a de D. Renata c o n t r a t o u u m a d v o g a d o . P o r é m , e m 
1 9 7 4 , a t e n d e n d o a u m p e d i d o d o p r ó p r i o Marcos ( E s p í r i ­
t o ) , que se c o m u n i c o u p o r u m a m é d i u m p s i c o f ô n i c a de 
u m C e n t r o E s p í r i t a de São Pau lo , i n o c e n t a n d o seu a m i g o , 
D. Renata suspendeu a ação na Jus t i ça . 

9 - Marcos Roberto Vallini — Desencarnou a 1 9 / 6 / 
1 9 7 1 , e m São Pau lo , q u a n d o cursava o 3 . ° ano de enge­
nhar ia e l e t r ô n i c a da Facu ldade M a u á . 

10 - Não pense na morte, à feição de um escape, a 
fim de reencontrar-nos. — C o n t o u - n o s D. R e n a t a , e m en­
t rev is ta f r a t e r n a , q u e até o r e c e b i m e n t o d a mensagem 
m a t e r n a , ac red i tava , e m cer tos dias, que seria mais ú t i l à 
f a m í l i a res id i r n o Plano E s p i r i t u a l , chegando a ped i r , e m 
preces, a sua passagem para o A l é m . Seria a té , d iz e la . 
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u m a a t i t u d e n o b r e . . . Mas as palavras da m a m ã e A r t e m í z i a 
f o r a m c o n v i n c e n t e s e t o c a r a m p r o f u n d a m e n t e e m seu co­
ração, desper tando-a para a rea l idade m a i o r de suas res­
ponsab i l i dades c o m a p r ó p r i a V i d a . C o m sua v isão a m p l i a ­
da , v e n c e n d o idéias depressivas, D. Renata c o m e ç o u a 
perceber que t i n h a m u i t a s amizades sinceras, o u t r o s f a m i ­
l iares, e m b o r a mais d is tan tes , e não mais rezou para par­
t i r . 

C A P Í T U L O 11 

" U M A P R O V A Ç Ã O M E E S P E R A V A C O M 
E N D E R E Ç O E X A T O " 

A p a r t i d a inesperada de S i lvana Mar ia B e r t o n i , c o m 
2 5 anos de idade, para o Mais A l é m , v i t i m a d a e m ac iden­
te a u t o m o b i l í s t i c o na Marg ina l P inhe i ros da Cap i ta l pau­
l is ta , d e i x o u sua f a m í l i a t r a u m a t i z a d a . 

E não poder ia ser d i f e r e n t e , po is S i l van inha — as­
s im c h a m a d a pelos seus — era ca r inhosa , afável e m u i t o 
u n i d a aos fami l i a res mais í n t i m o s : os pais, Dr . O lavo Ber­
t o n i e D. W i l m a M o n t e s a n o B e r t o n i , e a i r m ã , L u c i a n a 
Mar ia B e r t o n i , res identes e m São Pau lo . " E l a só nos deu 
a legr ias " , c o n t o u - n o s , e m o c i o n a d o , Dr . O l a v o , r e s u m i n d o 
c o m esta frase a persona l idade admi ráve l de sua f i l h a . 

C o n t u d o , aos 3 0 de j u l h o de 1 9 8 3 , q u i n z e dias an­
tes de c o m p l e t a r 1 ano da d o l o r o s a o c o r r ê n c i a , S i l van i ­
n h a , E s p í r i t o , v o l t o u a se c o m u n i c a r c o m os entes q u e r i ­
dos que d e i x o u na T e r r a , r e d i g i n d o c o n f o r t a d o r a e e luc i ­
da t i va car ta pela m e d i u n i d a d e de C h i c o Xav ie r . 

Mos t rando-se e q u i l i b r a d a e b e m adap tada à V i d a 
M a i o r , consegu iu t r a n s m i t i r , nessa mensagem, m u i t a es­
perança e fé aos seus f a m i l i a r e s , j u n t a m e n t e c o m prec io ­
sas i n f o r m a ç õ e s , c o n t a n d o sua expe r iênc ia n o processo 


